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Por que mais pessoas circulam nesta rua do que em outras?

Por que aqui tem mais comércio do que no bairro vizinho?

Por que neste lote nenhum comércio dá certo?

Qual o impacto da nova ponte que estão construindo?

Por que há mais acidentes nesta rua do que em outras?



Qual o papel do 

espaço na sociedade?
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Foto: Alexandre Castro (2013)

Holanda (2012): até a

década de 1970, a

arquitetura era vista como

a-social, e a sociedade

como a-espacial;
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Espaço e Sociedade 

andam juntos!



Análise Sintática do Espaço

Surgiu na segunda metade da década de 1970;

Estuda a relação da configuração espacial do

artefato arquitetônico (edifícios e/ou cidades)

com fenômenos sociais (movimento, uso do solo

etc.)

Obras fundamentas:

The Social Logic of Space (HILLIER; HANSON,

1984)

Space Is the Machine (HILLIER, 1996)

Decoding Homes and Houses (Hanson, 1998)



Sintaxe (latim): sýntaxis, arranjo, organização, disposição

s. f., parte da estrutura gramatical de uma língua que

contém as regras relativas à combinação das palavras em

unidades maiores (como as orações), e as relações

existentes entre as palavras dentro dessas unidades;



_pessoas se movem em linhas

_percebem o ambiente construído 

através de campos visuais

_se encontram em espaços convexos



Configuração

Movimento Atratores

Teoria do Movimento Natural 

(HILLIER et al., 1993)



Teoria do Movimento Natural 

(HILLIER et al., 1993)
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Como construir um 

mapa sintático?











Principais Medidas



Conectividade

Mede a quantidade de linhas 

que se conectam diretamente 

entre si;

Pode medir a contectividade

da linha ou de cada segmento 

dela



Conectividade

Mede a quantidade de linhas 

que se conectam diretamente 

entre si;

Pode medir a contectividade

da linha ou de cada segmento 
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Comprimento

Mede o tamanho métrico do 

eixo ou de cada segmento



Comprimento

Mede o tamanho métrico do 

eixo ou de cada segmento



Integração

Mede a promixidade

topológica (mudanças

de direção) e o

potencial de ir de um

ponto para o outro

(movimento ir-para)



Escolha

Mede o grau de

continuidade e o potencial

de atravessamento de uma

via

(movimento ir-através)



VGA: visibility graph analysis

(análise de grafos de visibilidade)

Turner et al., (2001): o vga

investiga as propriedades de um

grafo de visibilidade derivado de um

ambiente espacial.

Análise de campos visuais



Modelos Baseados em Agentes

Simulação de fluxos de pessoas, com base na

visibilidade espacial (TURNER,PENN 2001);



Softwares









Aplicações



Projetos de Arquitetura

Projetos de Urbanismo

Planos Diretores

Criminalidade

Expansão Urbana

Arqueologia

Saúde

Sociologia

Transportes

Segregação

Uso e Ocupação do Solo

Estudos Regionais

História

Mercado Imobiliário

Paisagismo

Acessibilidade

Análise Espacial



















Considerações Finais

Espaço x Sociedade

Potenciais x limitações;

Sintaxe x Semântica;



Esta apresentação está disponível em:
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